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fts promessas
lhe fornecer meios de defeza contraApara outros EMados, porque para isto
os elíeitos da secca, apenas conseguiu é—lhes fornecido passagem por terra e

.Já irritam e revoltam aos que aqui
de perto assistem ao 'trágico desen-
rollar do tenebroso drama da Fome,
as promessas que ha dois me_.es o tele-

.grapho nos traz de que« nestes 25 dias»
sei-íq atacados os serviços de açuda-
gem e estradas de íerro para soccor-
rer os tlagellados pela secca, Um col
lega da cidade de Juazeiro, Bahia,
sornmando os 300 contos ciados para
soecorro pelos governos de S. Paulo,
Minas e Prefeitura da Gapital Federal
rom outras muitas quantias angaria-
das entre a Caridade publica, allega'
que os governos dos Estados flagel-
lados até agora senhurna medida' de
utilidade contra a secca, tomaram,*
aíém de facilitarem o êxodo dos fa-
mintos, o que está sendo feito á ex-
pensaa do governo federal e açores-
centa que os governos de 8. Paulo
e Minas estao sendo pérfida mente ex-
piorado;., como será a Prefeitura1 do
Rio de Janeiro».

Esta indelicadeza do Jbrnaliv»la ba-
hiano chocou-nos no nosso sensível
patriotismo,que ainda mai.; se agravou
por nào encontrar ínfelizmpntè na-
da que possa avançar em defesa do
governo, uma vez que contra a évi-
dencia dos factos nào pode haver re-
sistencia.'

que esta «revogasse a lei que decretou
o inverno em abril>e que por telegram-
ma recorresse ao governo da União1 e
e ao bispo da Dioceze, então no Rio.
o que de. ba muito vinha sendo lei-
to por todas as agremiações po-
bticas, religiosas e particulares.

O governo federa1,, apesar da grila
ens

mar e alguma assistência; os- do norte,
nos ullimos estertores da miorte,até este
recurso extremo lhes falta, porque nâo-
têm' passagem na estrada dje ferro.e os
vapores s.ubv:e'nrilona_los. pela rr.psqui1-
nha verba de 5.0U0. eofito.s v-Qiàdí. para.'
soico-ro aos flageijacios,../. muito rara-
miente tocam em, Camoc iiin, onde arneta

u.°decedora da imprensa em geral 'poderiam chegar com vida, os famintos
.-Jli^ _-. 4 ar.. .-»* Irt*V r*_ _rl_i rw _r» f-\ Lt

o do telegrapho clamando por soccor-
ro; apesar chis esforços empenhados

desta grande zona.
Apenas-a acção da. Egre|a, mio se Ií-

pèía"crolo«ia o pela bancada _earense;!™ítb;u; em promessa e vãs esperanças,

Lesar de ter _e prevalecido do. pheno- Os benéficos reflexos da luminoza
. .¦ .. '-• .»£_...__. I Aa rn nn nliifi nmeno que nos iRtelicita, para justificar

a famosa emissão dOs 350.000 contos
com quo necessitava dar alçum alento
ao organismo do paiz tinanceira e pa-
trioticamente apodrecido, até aqui
toda a sua acção e apregoada bòa von-
tade tem-se circu insere vido no falso ter-
reno cias promessas irrealjzaveis e no
custeio da emigração que nos está levan-
do os braços validos, capazes de urrai)-
car ao solo a força vital da nossa evo-
loção e deixando-nos, com os indigentes
e parasitas atfeitos á indolência _ e ao
vicio, incapazes de explorar as riquezas
naturaes cio Estado, sujeitos a outra
secca no anno próximo, a despeito de
muito bom inverno que possa haver.

E assim nesta dura contigencia vive-
mos ha 9 mezes, pedindo, 

"não a esmola
que avilta e'humilha a-um povo,nias o
que nos é devido pela magna carta de
24 de Pereiro—-o trabalho editicante e

Os governantes locaes, obsecados remunerador, de,'que um inimigooccül-
numa politicagem vesga-e gananciosa, to e invencível nos privou. Mas tem s^

do dobálde toda' a eloqüência da imneste momento de duvidas e" incertezas,
em que píio se aclaram os horizontes po-
lilicos, deixam o muniripio marchar
num verdadeiro descalabro- adminis-
trativ®, a ponto de lhes não-ser per-
mittido ao menos soecorrer alguns fa-
mintos com os serviços dè' limpeza
publica, embora estejam, como estào,
immersas em lixo, as nossas ruas mais
publicas, as praças maiü' ríVoVimenta-
das e o próprio- pateo- db' mercado,
onde a saúde putíliçé.1, requer todo
asseio e hygine. O presidente do Es-
tado, que sobrecarregou o exausto-era-
rio estadual com a convocação ex-
traordinaria de sua assembléa, para

prensa,descrevendo a nossa triste situa-
çào e apontando os meios de remedial-a;
tem sido-improficua a evidencia dv.s
photographias, reproduzindo aos olhos
dos nossos governantes os quadros do-
lorosos de que 

' vem sendo theatro o
nosse combusto sertão, onde campeia
desenfreada e impune a mais negra Po-
me, de que ha nolieia na historia
de todos os poVos. E entào os cearenen-
_«es do norte, sáo os mais fhigellados
.porque nào tém siquer o direito de fu-
gir da morte por inanição. Os do Sul,
como'o enlorcado; cujo unico recurso
¦é espernegar, espernegam. emigrando '

campanha do nosso benemérito Bispo
chegaram até esta cidade, que delle
recebeu uns 2 cantos de réi,s, que ijlu-
ra-inaram um pouco, na noite trevo.sa da
lome a tanto» infelizes que enchem li-
Ueralmente a nossa cidade, ii|as estes
estão nos. seu.» u.l .mos lampejos e já
amanhã, talvez, a esquálida e famelica
caravana nào encontre como de costume
_•_, egreja Menino Deus o- minguado pão
cora que hebdomadariamente entreli
nha a estômago.

A Emulsão de Scott» c um magnífico ali-,
mento, e não um mero estimulante como
são os preparados alcohoücos. aAltesto
que tenho empregado na minha clinica a
'Emulsão de Soott tendo obtido sempre
optimos resultados principalmente nas
oreanoas convalescentes de doenças
ves. e rachitismo.
«Bahia.» «Dr. Álvaro B. dos Rei...

gra-

DESESPERO
Nessiim magglbf diilòre ebrçricordaf si
£>á| tempo felice vella miséria.

Dante

Nesta terra calcinada,
Secca, adusta, emperdenida
Outrora cheia de vida
E hoje tão desgraçada

A terra de meus amores
De meus folguedos e dansas
De que só restam lembranças,
—Espinhos de murchas.flores,

Sem nuvens, em lindo véu
Se debruça sobre a selva
E séccff rasteira relva
Negando-lhe chuva, o cèo

E o sol rubro;, escandeseènUe'
As águas do rio bebe
E mata a ultima sebe,
Exgotta a vida imeliemente.

Dos bens, dos fruetos, da vida,
Da vida d.e meus arnore_.
Do truclo de meus labores-,-
Só resta imagem querida!
Dae-me Deus a escuridão, ,
Do esquecimento e loucura
A .risliou.ha nojjle ©seurev
Pr'a fugir desla prisão!
Prisão dos meus pensamentos•Feitos do dòr e saudades,
De sonhos e de claridades
(jue ensombram meus desaleuto.s!

I,_embi,'a-n'do o,- tempo d"outrora,.
Tempo oom e de fartura,
I\e_ta ern que a seceura
Apenas se vò agora..

Senl;ndo, a c.ôr infernal
Pe lembrar tempo feliz
í.a desven.fu.ra; febris
Delírios cie dòr mortail !.

Apagas-me Deus a mente
Pei turbae-me o [ícasamento-
Minorue meu sotfrimento
Fazen dò-nie inconsciente.

Jlntão ao menos alheia
Por nào'mais eu sentirei;
A tortura du-i que amei
A mente não mais lanceia.

Po|s da Mãe Divina as dons
Vendo o filho torturado
E recordando o passado:-guando em meio de pastores
Veio a luz meigo Jesus,
Deus de doçura e bondade,
0 ti lho da virgindade
Que por nós morreu na cruz

Sua lueta e sacrifícios,
A victoria da bondade
A entrada na cidade .
Entre hosannas, epinioios

Do povo que logo após
Ia" vèr crucificar
Quetfí'feza cjirpe de amar
Aquellà gente feroz—

Fbi; tão grande, t'ào immensa
Que lá do alto da cruz
Baixando a d:vina lu:?
Sobre os inimigos d'a crença

Fitos os olhos em iVíaria,
Venclb quanto era penosa
A dòr da Mãe-Dolo rosa,
Jesus na sua agonia

So-ílrenido por vôr soílrer
A pessoa mais querida,

. Sente ao- despedir dn vida1
Oi desespero' iy vencer !

Sobrail,, 18—1—915. $

Lembrai-vos do poderoso tônico e ro-,
constituinte'Vinho .Creosofcadb/ do phar-maceuitico ehiimico Silveira^, seinpr®1 quo

! vos acliard-es-1,-aco.
¦!« il

P. R. C,
Um jornalista de Fortaleza, anali-

;zando a situação do< Partido Republi-
ícano Conservador, tantos annos enun-
;ciado pelas tres iniciaes acima, diz que
.estas-hoijccípallicla e tristemente tradu-
!zem na siia forte eloqüência dei signaes
hjeroglyph-cos as- palavras Pó, f_uiua
e Cinza ern que se transformou aquello
velho e inexpugnável castello mourisco
de esgalgadas guaritas bel:licosa,s e tor-
res albarrãs.»

in Aposta !>•>•>

(Ao Catunda Nelo).

Nos tempos colejiaes, onde vivíamos
alegres e sem preocupações, porque
ainda não Unhamos a responsabilidade
de uma escola superior, tazia parte
da minha classe o I3aptiista, filho iias
alterosas montanhas de Minas, de es-
talura regular, gordo e niuscuioso.

0 colejjo ficaVa solado na Gávea,
pertp do morro dos Dois Irmãos, a
para lá chegar, tínhamos de percorrer
um caminho tortuoso e muito aciden-
tqdo, cjue partia das Tres Vendas,
onde ornamos ocarr o que nos transpor-
tava.Uma excellente vjsta descortinava-
se, nos proporcionando a admirar be-

-QA-D-A-LA-IMi: 31

«.

t

10

[Continuação]
O boi Fubá

Pedrinho, era muito volúvel e assim é
que pouco a pouco perdeu o gosto pela
caça e dedicou-se apaixonada e arrisca-
damente pelas corridas no matto na «pe-
ga» de boi brabo. Na fazenda de seu pae
havia um boi, que a gíria da vaqueirada
baptizou-o por boi 'Fubá. 'Este lindo ani-
mal apenas viu curral quando bezerro e
mooambado na catinga^ cresceu sem rece-
ber os «benefícios» da castração e cerra-
gem dos chifres e em breve tornou-se o
perigo não só dos vaqueiros, como dos ca-
vallos por estes montados, dos quaes dois
jà haviam acabado varados pelos seus
agudos chifres. Corria até mesmo boatos
de! que um dia o «Fubá» entrou em lueta
com uma onça vermelha e conseguiu
derribal-a com duas chifradas fataes. Seu
Bertholdo, que estava fazendo uma pega
de boi para vender na feira mais próxima,
promettia grandes gorgetas ao vaqueiro
que mettesse o «Fubá» no curral^ mas
nenhum delles se animava a ganhar o
prêmio promettido, tal era o terror que
lhes inspirava a chronica do boi remet-
tedor. Um bello dia deü-se por conclui-
da a «pega» do gado,, porque jà haviam
50 bois encurrallados e era o suffícient-

1

para as necessidades de seu Bertholdo e
quando jà todos estavam recolhidos à
casa, deu-se pela falta de PedrinhOj o que
poz logo em alvoroço todos o.s babitan-
tes da fazenda; que organizados em gru-
pos de quatro, seguiram a bater o matto
em busca do neophito vaqueiro desappa-
recido. Ha/,meia légua da-casa, num vas-
to campo, ás 7 horas da noite, um dos
grupos, do qual fazia parte seu Berthol-
do, foi encontrar Pedrinho cavalgando o
boi «Fubá», e como este estava esbafo-
rido, eom o coiro todo cortado de espo-
raí>,alguns dogrupo presas de enorme sor-
presa e jà semreeeio do boi, apearam-se e
se aproximaram de Pedrinho, que lhes
disso:

—Lacem o bicho, pois quero apear-rne
e contar a historia.

Uma vez laçado o boij seu Bertholdo
foi o primeiro a lançar-se a Pedrinho e
desmontal-Oj interrogando-o como . havia
conseguido domar aquellà fera bovina.
PedrinhOj jassim começou a^narraria' sua
façanha:
£9—Eu fiquei indignado com^o medo que
os vaqueiros desta redondeza tinham
do boi Fubá e jurei a mim mesmo que
o meteria no curral ou trasia-lho uma
orelha. Hoje, depois do almoço, aprovei-
t.ando a oceasião ein que todos haviam

sahido7 fui à cavallariça sellei o seu ca-
vallo de corrida, procurei uma espingar-
da para em ultimo recurso me defender
das garras do Fubá, mas como estavam
todas trancadas, parti armado apenas de
chicote e esporas. Ae pé do serrqte do
Canhoto., nas cabeceiras do Riacho do
Cachorro, estava o Fubá, descançaudo
deitado. Olhou-me com desdém e levan-
tou*_e aborrecido. Dei-lhe dois gritos, a
ver se elle corria, mas como de costume,
haloiçon a cabeça, cavacou o ch&o, espu»-
mou e esperou d»_ pé ftr.rne*. AtireMh...
com alguns galhos de pau seoco e elle
avançou. O cavallo arrancou de lado e
eu tiquei pendurado pelas mãos num ga.
lho de mororó e o cavallo estreapdo nos"galhos" do boi sanguinário.

—U que ? meu rioo cavallo do corrida,
pelo qual jà engeilei 600$000J morreu .

—E' bem possível As estocadas foram
em pleno peito, ü Fubá deixando o ca-
vallo estirado deitou-se a miriij mas gra-
ças à altura do galho que me sustinha
apenas consegu-a lambòi-.me a ponta do
sapato.

Debaldo tentei galgar com as pernas
o galho da arvore e como era natural)
lõ minutos depois não pude mais conti-
riuàr naquella posição e resolvi me desr
prender do galho, disposto a lu tar com
o Fubá cara a cara., unha a unha, como
dois baubatões no inverno. Mas por uma
inaudita felicidade cahi e_eanob.ado nò
vasto e reehonchudo lombo do boi, agar-
rando-o immediatamente por baixo com
a ferramenta, disposto a não me despre-
gar do seu corpo, unico meio de minhas

1

carnes nSo experimentarem o cumpri*
mento das suas pontas. Q bicho huíou,
rudopjoUj urrou, espumou, damuou-se,
correu pelo matagab pulou grotas e vala-
doS, suhiu e dosceq a serra numa car-
rejra vertiginosa, levando de balseiro
mo^ta., cerca,, rochedos, ató que atinai de-
po;s de duas noras, sahiu no campo, es-
baíondOj exausto, o a çjispèito- das espo-
radas e chicotadas apenas chateava,, até
que póz de pé, sem mais , poder dar um
pass'0. Eembrei-rhô de a'pear-me e voltar
à casa, mas rec-iava ser apanhado pelas
armas dò bichu e assim aocomodei-me no
seu lombo^esperando que a minha bòa es-
trella rne- oltereGesse o momento opportu»»
no. Este appareceu agora com a chegada
de voceis' qUe podtím agora conduzir q
terriVei Fubá pelo cabresto^ como se fps-
se uií. cordeiro.

A vaqueiiada corou de vergonha, sou
Bertholdo exultou dè alegria,, apesar da
perda do seu ma'gniíico cavallo/ e o bor
Fubá foi fazer companhia à boiada quedevia seguir para o cutello dos maga-
refes.

; Nu d'à seguinte Pedrinho exsultaya dealr-
ègria porque seu Bertholdo consentiu que
elle lizé.._je' parte dos vaqueiros que ha-
viam de conduzir o gado à feira, quando
chegou a fazenda' um marchante propon-
do comprar todo o gado alli mesmo li-
eando desde jà todo po-r conta delle. Pe-
dr.nho' que' viu ni_to.se desmoronar o seu
prazer advertiu o marchante:

—Acho bom o senhor fechar o nego-
cio para receber o gado ern sua ea!?a,
poi_ o gado dégfca n.beír^ c.co-'.tiifâa ar.

I ' --

rançar» e se isto acontecer, o seu pre*.
juizo será inevitável.

—Qual, eu trago commigo pessoal ha-
bilitado e cavallo affeíto a estas brinca-
deiras. Se o gado arrancar, terã apenasi
o trabalho de se cançar e nos propor-
ctonar algums minutos.de pândega.'

Pedrinho. tieou contrariado, e re-
tirou-se sem dizer palavra.A' noite em-
quanto todos palestravam no luar,o cndia**»
brado menino fez uma bomba oo.nlOOgram
ma., de pólvora, adquiriu um pedaço da
estupim, poz tudo em utn cantOj,
deitou-se adormeceu e só ás 5 horas da
manhã despertou com a arrumação dos
vaqueiros que se preparavam para partir.

Levantou-se muniu-se da bomba, esto-
pim e phosphoro e pelos fundos da casa
partiu pela estrada que ha 200 metros
embocava numa chapada medonha,» onde
os bois matreiros costumavam «cegar» os
vaqueiros. Ahi, collocou o estupim,enter-
rou a bomba, oécultou-so e esperou o
momento opportnno. Quando a esteira de
gado e cavallos estava justamente divi-.
dida pela bomba,ouviu-se um formidolozo
estampido,, que resoou pelas quebradas
da serra. Pedrinho, sahindo do escon-
derijo, viu dois vaqueirosj de joelho,
persignando-so e p dono da boiada esti-
rado com a cabeça fraturada o o cavallo
seguro pelo cabresto. Montou o cavallo
do marchante e seguiu no encalço da
boiada, em completa debandada. Agora
vamos esperar que olle volte, para s»v
bermo3 corno elle se houve.

(Continua).
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'$\3 paisajeus. O mar brando banhava
a frente Via chácara, e muito nos diver-
lia o desmaio das ondas na praia,
quando a tarde, nas horas d<? recreio,
brincávamos ãs suas marjens. Etn fren-
te ficava a ilha Rasa, com o seu po-
derosb farol, e di.iriaínenle sulcavam
o» transatlânticos, que sediripam, ora

piVa o norte ou sul, ora "para o velho
i/ntiuente. Fraínos oito os que forma-
'vam 

o 4o anno giiiaslãl. Os dias

passavam rejidos pelo mesmo horário
de todos os anuos. "Estava %se aproxi-
mando a época dos exames, jã uma certa
emoção invadia ti; èspíritb denidaum dc
nós. Os estudiosos esperavam a apro-
vaçãp com certo recém, os que pouco
es.tifdavtjín tinham a'esperança ,ã fe-
Jicidade, pois escolh;am certos contos
»j neles se preparavam, esperando que
a sorte lbesVtdssè favorável, e se por
ventura fosse sorteado outro ponto, que
não os estudados, saíam de seüV la-
bios :—Q,«e "infelicidade, o único, que
uào sabia ! Us qtie ná'da estudavam,
começavam 

'a 
preparar a .. «cola.» Ba-

t.sta era o 'Upo perfeito do estudante
malandro, nem èiquer abria os livro?,
tí creio mesmo que nem "o's 

possuía.
Nas arguiçôes nada respondia, e nas

prov-Us'escritas eraVqfce mais escrevia.
Ksla "orijinãlida'de de "Batista, tez

suspeitar todos òs lentes, mas estes
nunca conseguiram pegai-o «colatulb».

ü lôíite dei -História Üúiversal, era
o qúe mais implicaVacom as malan-
drajens do Bat stã, e vivia indagando
u n'ós colegas, qual t> meio empregado
¦yor elle. Ignorávamos por completo b
sistema, que punha em pratica porque
nada nus diz a. A espõca dos exames é
vnegada-e o que uiáis nos adniirou foi
o ikksso Celega ineròver-se em todas
matérias, que constituíam-ò 4^ anno.

'-Em unlidas ultimas aulas do curso.
o sr. Uarlos, lente de Historia Uni-
versai, aconselhou-o a não entrar em
sua cadeira, pois não possuía notas,
ti a sua reprovação era fatal.

retiravam-se esperando aneiosos pelo re-1
saltado da aposta. O nosso companheiro
guardou o jornal,, o.-çcreveu as'òllimas pa-
íavras, assina a prova, e genliluijetitc en-
Irega-^a na« rriãos do lente, dizendo-lhe
este:—Comb*':e foi? Batista não lhe re|-
pohdeu o vae retirando-se. Estavam ter-
minados os exames daquele dia.

*
No outro dia pela manhã, fomos chama-

dos à prova oral B-dista com íüsiirição na
prova escrita! Até aquelo momento' igno-
ra vamos se de fato o nosso colega tinha
empregado a sua arte, pois, nada nos dis-
se quando int.errogaino d.he na véspera.
Era p terceiro . a ser chamado. Dirijiu-se
paraá banca examinadora e ihdagoii pela
sua prova.—Bóji —Bem,, estou aprovado.
—Gomo assim?—Ganhei a apusta.—É im»
possível pois não creio que tenha colado.
Baptista tirando o jornal do'bolso, entre
gou--o ao Sr. Carlos', c'pede què o leia. O
lente leu as primeiras tinhas, è uíift m >-
mento de raiva pa"s3oü«dhe pelas faèos, mis
logi abrandou porque tinha quo cumprir
a sua palavra. K o Bitista foi aprovado
ganhando deste modo a ap ista.

—DoS «Meus Contos».
M;dheiros JUiNÍOR

Estatística da guerra

Ia, ò sr. Silvertre Gomes Coelho, que
por motivos que ainda hoje ignoramos
toniòu-se nosso lidagal inimigo, ence-
tou comnosco, Sem motivo que ó ->jíisti-
ficasse uma grosseira . discussão, que
acreditamos não degenerfJu logo., em
agressão phisica, por lhe faltar cora-
gem de o fazer sem o concurso de ou-*|
Ira pessoa, e a prova do que avança-
mos, ó que, lõ minutos depois, quan-
do pela intervenção de alguns-navalhei-
ros, já se havia dado por lindo o inci-
dente, o sr. Silvestre, armado de pis-
tola Mauser.e.m companhia do sr. Fran-
cisco Monte, armado de punhal, agri-
de-nos brusca e inesperadamente,
em plena praça da egreja, onde se
acotovelava uma densa multidão, toda
entregue ás mutuas expansões de ale-
griã que proporcionava a festa. Esca-
pando milagrosamente . do primei-
ro golpe de punhal atirado pelo
sr. Francisco Monte, tivemos a ne-
césar a prud-kioia de fugir dos nossos
agr 'ssorerí què nos persegu ram de
pert i, ou/indí-se tie3 e inieria a de-
tonvjão de um tiro, cujo projectil si-
biluii p >r sobre a nossa cabeça. Ante
isto. visto que nes ceavam alé o di'
rei > de fu yir, entrinclieiremo-nos nairei > Oc IUJII, eillHU«-l.eiiriuu-in.»o

Estão assim^classificadas [as P^W tpoiiqtieira de uma arvore, disposto
guerra, atél

feridos 53,500; prisio-
mortos 2.5,000* Tolal,

Bj,ptfeta
cinicamente disse-lhe qUe nota era còisã 500,500
secundaria e que para fazer exames,
n','.o era prèciS'ò saber a mater.a e li-
i-ilh cWt?eaa de sòr aprovado. O sr,
Carlos disse-lhe que era'impossível co--
'lãr, 

pois a sba Vijilandia 
'sobre a. sua

pessoa, el-ii a mais rigorosa possível.
•Batista tneioirodicotalou—Faço uma

aposta cbiii o'sr que Voh colar : si ,o'-sr.
liào descobrir esfarei ãprbVado? O lente
'Cotióordbu'cornãposlã, e dois dias de-

pdis entravamos no e)cãtfie de Historia

dos diversos paizes em

junho deste anno: . . ,
Sérvia: feridos, 155,500; prisionei

ros 50,000; mortos 90,550. Total
296,050.

Montenegro:
neiros -10,500;
89,000.

Rússia: feridos 1.680,000; prisionei-
ros 850,000 mortos 1.250,000. Total
3.780,000

Bélgica: feridos 90,000; prisioneiros
?7,50Ò: mortos 49.500. Total 167.000

Franca: feridos 1.196,000: prisionei
ros 494,500; mortos 470,000. Total'
2.160,500

Inglaterra: feridos 230,500; prioneio-
neiros 

'00,000; 
mortos 180,000 Tolal

Fórafn marcados emeb pontos para
% proVa'escrita." As '12 horas, era sorlea-
cio o-potilò. A saía era espaçosa e ti-
iihdmos de ficãVbastanle lonje unsdos
outros. Pelo menor movimento que se
fizesse éramos logo reprèhehdidbs.

algumas fisionomias pálidas ener-
vossas notavam-se neste pequeno es-
'paço de tempo, que deconia até á
iirajem do 

'poulo. 
Uns ainda passavam

os olhos sobre- us pajinas da Rapozo
Botelho,* ouiros perguntavam, qual 'os

nossos palpi.tes, qual o :ponto sor-
leãilo.

as onze e rriciáj Batista vae chegando,
todu ri/.onhd/dizef*.dó cha&Ç8<s à uns e a
OUtl")S . \

O jornáleiro ahhiihciava os jornaes cio
dia. 

"Batista 
cliamdu-ó e compra—A Npi'*

te—c üirijiii-sc para a sala 'dos exames
coin o 'jornal. ...

Tirado o ponto que foi Assírios e 3aoi-
ioiiios^'ò dUrihüido opaptd com as respe-
clivas' assinaturas dos cxainiiüulores. O
jciite assUiu ã compra do jornal.e não o
impcdio de leval-o pata abanca do exame.
Baplista irazia no bolso outro ]ornal com
o mesmo titulo^ sentioque es pontos es-
'Lavam todos impresssos na s«-posla—Nor*

Áustria: feridos 1.865,000: prisionei-
ros 

"910,00U;. 
mortos 1.610,000. Tola

4. 385,000. ¦*'
Alemanha: feridos 2.001,000; prisio

rièiros 4004000; mortos 1.630,000. To-
tal 4.121,000

Turquia: feridos 144,*0e0; prisionei-..
ros 95,000; raoTtos li0,000'. Total
349,000

vender caro a nossa vida. Felizmente
'os nossos agressores resolveram-se não

prosegulr na perseguição e nós fomos
nos refugiar em casa do nosso amigo
Albério. Amaral. Alguns minutos de-

pois chega este nosso amigo muito af-
fiiétb, dizendo que na oceasião em que
procurava acalunr os aggreoaores que
regressavam de nos perseguir, foi
estupidamente agredido pelo sr. Fran-
cisco xMonb**, que por três vez.es lhe
correu o formidável punho qué mane-

java er-, cada vez mais affliclo e exei-
tado, este nosso amigo eahiu em una
rêcíe, presa de uma syncope, succedida
de um ataque de eólica nos rins, o quev
motivou grande consternação no elevado
numero de amigos que elle havia reu-
nulo cm sua casa e aos quaes ia no
dia, seguinte oferecer um almoço

Pudings variados, Creme, , Doces de
leite, abacaxi, ovos, Queijos, Cerveja,
Vinhos diversos, café chã etc.

Tomaram assento á mesa, posta em
fôrma de. U, os segbinlescavalheiros:-—
Coronel Emílio Gomes Parente, dr.
Clocíoveu de Arrhda, âr. Galdinò Ca-
tunda Gondim, major José Ignacio Go-
mes Parente, dr. José 'Plutàrcho R.
Lima, nosso, confrade d'"A Época,*'
padres Leopoldo F*inhèirò e Fôrtunato
Alves Linhares, advogado Chagas Ara
ujo, drs. Francisco Amaral e Antônio
Regino do Amaral, Henrique nmaral,
Edson Duarte, Eyeraldo Porto, cò-
ronel José Thomaz do Monte Silva, Jò-
sé Vasconcellos, José Amaral, José de
Xerez Parente, Cí. ri vo Pinheiro, Esaü1
Mendes, Wagner Donizeli, Lucas Al-
buquerque, Iluet Arruda e A. Ypirajá,
photügrapho,que apanhou diversas cha-
pas.

Ao «decert» usaram da palavra os
srs. drs.Clodoveu, Arruda e Galdinò
Catunda Gandin que produziram duas
bellas dllocucões análogas ao acto.

CHAGAS ARAÚJO
advogado

Escriptor o, Rua Cel. José
Saboya n. 5

Cèàra' Sobral

I I

e communicaliva
sa do nosso

intimo. Enquanto a magua ea m-
dignaçào .>ub'sfituia a alegria franca

que reinava em ca-
Alberto Amaral,

caprichosamente habilitada a hospedar
o prazer e o contentamento, os aggres-
sorefe traziam o povoado era polvorosa
e, sob ameaças, obrigaram a musica

amigo

Resumo: feridos 7 415,000; prisio-1 a alarar d ilvmno nacional para so-
neiros 3.017,500; mortos . 5.415,500.
Total, 15.847,550.

Dr.Marinho de Andrade
IWeifflUsÒ c 'R*ar3clir''*

Residência—Rua Senador
Paula

SOBRAL CEARA'

¦¦— • — . ¦ -. »tq ¦¦ —

PESta 08 PtUSTRji
Ha nesfa cidade, certos indivíduos,

qtie nada tehdó ã perder, nem mesmo
a própria vida que nãe é ,utll a nin-
gnem, e gosândo de immunidades par-
fidarias, constituem um perigo á segu-
rauça publica e que, mafi5 tarde ou mais
cedo hão de acabar, sacrificando um
homem que téòba um nome. e uma fa-
milia apelar, ãoqual no memento pre-
cizo falte a necessária prudência para

j;fu.gií*.ás,suas investida^ brutães: Forno;.

remnfsa.ro seu acto de «bravura» !
0 revd. padre Leopoldo Fernandes

Pinheiro, digno vigário da Merupea,
como um solemne protesto a esta degra-
dante scena, suspendeu os actos reljgio-
sos % deu por terminada a tradicional
festividade da Palestina.

Terminando esta noticia, agradece-
mos as manifestações de pezar e solj-
dariedade recebidas do crescido nume-
ro de hospedes do nosso amigo Alber-
to Amaral, assim como o carinho e
dedicação de que este, apezar de en-
fermo nos cercou naquella. noite que se
auspiciava tão'fértil de prazeres e tão
fecnuda em conforto, mas "que degene-
rou em afflições e desgostos por causa
desses dois moços que já que não ze-
lanròs seus nomes, "deviam ao menos

A 
nossa collega «Ibiãpaba», de U-

bajara [desculpe.o uso do"cachim bo
fiz a bocea torta] da VILLA de Ufca-
j ira, porque nasceu nestes tempos mo-
dernos de moderhissimos costumes que
obriga o homem a raspar o bigode e
a mulher tingir o lábio superior, adop-
tando taes innovações-, vem dizendo em
represália a uma nossa apreciação so-
bre a creàção daquella villa, que o ava-
calhamento é um gesto de dignidade e
a intransigência é uma coisa ridícula
sé digna dos «blasonãdores chatos».
Bravos! se a elegante e faceira colle-
ga, que pelo que mostra, caracter za
as faces e usa saias de '<entravé# co-
mo as elegantes da moda, continua
com estas teorias, não haverá Zebel-
larmino que a resista e daqui ha pou-
co o partido marreta será o mais nu-
meroso partido do Estado embora este
fique sendo o que possue maior nume-
ro de vdlas, villinhas e villõ^s. Estão
muito differentes as nossas opiniões,
collega, por islo fique lá com a sua
villa e veja se harmoniza os seus
constituintes na distribuição dos em-
pregos villeíros, pois na aza do
boato já andam muitas historinhas a
cerca da mesma, para qlUe nós, atoa-
nhã, no exercio da nossa profissão, não
venhamos merecer à pecha de «blasona-
dores chatos», carapuças qúe a nossa
collega á dispeilò dós s:eUs'dedo's finos
e delicados de dama da àctualidàdes,
teceu e atirou aò inundo t»'m busca dé
tormas, qik.e ;felizmente nãiò encontrou
em nossa cabeça, pois absolutamente

sò Alcides Cyüne, auxiliar no coramor-
cio.

Fazem annos:
Hoje—O joven Oscar Parente.
—A gentil senhorita Maria Alice Ga-

valcante.
No dia 30—O sr. coronel Antônio

Mont'Alveruo Filho.
No dia 2 de outubro—O nesso bom

amigo major Alario MonfAlverne. .
—No mesmo dia—O nosso, amigo Luiz

Lins.
No dia 3—A elegabte senhorita Nelly

Ribeiro, dilecta filha do sr. eoionel Dio-
medes Ribejro Macio.

,;:': r,( /CASAMENTOS

Realizou-se sabbado ultimo nesta ci-
dade o enlace matrimonial do sr. José
Mendes Carneiro,, distineto e conceituado
commerciante na praça do Recife, com
a prendada senhorita Lucilia F.rola.dilec-
ta filha do nosso distineto amigo coronel
Estanislau. Lucío G. Frota. No acto ci-
vil. que realizòu-se as 5'/2 da tarde na
residência do sr. coronel Estanislau, ser-
viram de paranymphos aós noivos os
exmos. srs. coronel Henrique Rodrigues
e esposa, Oriano Mendes e esposa, Diogo
Fontelle e esposa. Antônio Enéas Filho
e esposa, João Horacio G. Frota, dona
Rosinha Frota,coronel Antônio Fructuoso
Frota e senhorita Dinorah Gondim Lins.
A Benção matrimonial foi dada logo.após
na egreja Matriz pelo reVd. padre dr. Jo-
sò Tupynambà da Frota, servindo de
paranymphos o exmo. sr. coronel Esta-
nislau Lúcio G. Frota,, Dr. Francisco Ju-
venci.o de Andrade e as senhoritas Dayse
Frota e Naninha Rodrigues. .,

De regresso à residência do coronel
Estanislau, foi servido aos convives tim
profuso copo de fria .chainpagne;usando da
palavra o sr. dr. José Saboya de Albu-
querque e o sr. Oriano Mendes.

Felicitando ao joven par dezejamos-lhe
uma interminável lua de mel e agradece-
mos a gentileza da partipação que tios fez

FALLECl MENTOS
Por telegramma particular, . sabemos

ter fallecido no Rio de Janeiro, para
onde havia seguido ha poucos dias) ém
busca de melhoras à sua saude, jà dé ha
muito combalida por pertinaz moléstia, o
nosso distineto amigo coronel Anto.hio
Frota Menezes,, sócio da importante firma
Frota Mello & Comp do Pará, e próprio-
taric e commerciante no Amazonas-, onde
contrahiu o terrível mal que lhe acaba
de ser fatal A consternadora nova échoou
dolorosamente nesta cidade, onde o coro-
nel Frota contava Verdadeiras amizades
e grande numero de admiradores do seu
caracter ülibado, do seu invejável com-
portamento de esposo amantissimo^ pae
extremoso e amigo leal e sincero. O dê*
sapparecimento do distineto cavalheiro
deixa na orfandade diversos filhos rnemr-
res que não podem avaliar o vacuó im-
prehenchivel que o luetuoso facto aòaba
de abrir no seu porvir.

«A Lucta». que contava o .pranteado
morto no numero dos seus melhores ami-
gos^associando-se a grande dòr qüe ai anseia
o coração da distineta famdia enluetada,
envia condolência a exma. esposa, filhos
e irmãos do extineto, e ao seu cunhado
nosso amigo Eustachio Gavaleante.

: ::;:*V1AÍAN:TES"

le-,0 pae de Batista possfaa urna tipo- \\^ sabbado uf|ih10, tnais uma das ín-
grafia, é para o Cos^o 

^vo\ ^n^° numeras victimas dessas senhores. Por-
maisfacil o kfpn"f%^ menoi .zernos O factó sem conmeniarios,.
do. nós nue siibiamos da aposla u.ri]iamos ,,.¦-, ,,.-^ -----  '•" tal qual se pasfeoü para que 

'o 
publico

Apesat dealgò incommo dado o sr.
Alberto Amaral, como estava projeta-

¦ - ¦«, r.i.or.anl-ciro nue iia w quai s« pasnou pf.ra q-ie 
-u 

j.uuiiüo.cío íoi servido no dia ¦seguinte o almoço
t, 1,lhan^f) 

^^,- Jmmf. possa •avídiar a estúoidei e brutalidade \ aos seus amigos, no qual foi sei vido
" ° ,01 H" " ¦ ¦• '0 seguinte MENU' •:

respeitar as tradições de suas famílias.
í-^-Por informações vagas que nos de-

ram já aqui em Sobral, soubemos que
o sr. Silvestre arregimentando alguns pitai da República
•cabras,promeveu mais dois contlictos,
dos quaes sahiram leridos um genro
do sr. Macambira e um outro homem
dò povo, cujo nome não nos souberam
informar e cujo estado é grave.

Acompanhado de sua exma famHia,se-
guiu para séu pitoresco sitio sobre » serra
Moruoca, onde tai passar ó vèrao,' o sr.

não somos dependentes de nenhum dos {cornei Francisco Rodrigues de Paula
três grupos partidários do Estado e
nem seremos jamais,me^smo que elles
nos prometiam fazer de Sobral % Ca-

calmamente u j
mento escrevia sohre o papel dada para a
•prova o Sr. CáiTò*^ achavá-se quasi sefm-
pre peru rio nosso heroe, mas nunea po-
«fia passar-lhe pela idea, qce os 'pontoses-

iivessem impressos no-jornal, que Batista
linha nas maus. O nosso lente jfe ufanava-
ísè da 

"victoria dirijindo-lhe pei^untas:
—Como vamos cie cola?—Então, resolves-
to estudar?—Ah1 meu . pateta;, conheço
mtiito os estudantes. — Paciefnciao meu Ca-
i-o mestre, paciência ..foi a resposta cínica
c lacônica (ío Batista. Os quo iam termi-

'colocando-as sobre a meza ciíaíído, iiaiíi

que o presidiu
Sabbado ultimo, a convite de alguns

amigos, "fomos á Palestina, assistir a
uTilma novena de S. Francisco, • que
ali: :-e vinha caièbiandp com toda a
harmonia e animação. Mas ou menos . iTani._„a
ás 7 1/2 horas da noite, quando a nave
da.egreja, repleta de fieis, ouvia num
religioso silencio, o-p'ádi*e oue'da tri-
bnna sagrada pedia a todos muito zelo

/pela nianutençãoda ordem, Á um de
v*ine não fo:-se empaoado o íulgor da fes-
í

&£ntrée—Panellada á brazileira.—
Galhinha á molho pardo.—Idem assa.
da. — Lombo á portuguesa.—Fritada de '

legumes.—Leitão de forno.—Peru 'á

Lingüiça á cearense. .
Frios—Costelletas de Carneiro.—

Idem de leitão.—Pasteis de carne.—
Macarrão á Italiana.- Arroz,- Èrvi-
IWás.—Azeitonas.—Saladas ect.

Softretncsa . —-Fructas diversas,

O Cel. João Barbosa de Paula Pessoa
avisa que so im cambe de liquidações
amigáveis e de trabalhos outros, concer-
nentes à advocacia, assi.n comoj qua con-
tir.üa a ter aberto o seu Externâto, onde
Iecciona Portugue^ Francez, Geographiad
e Arithmetica,, ilistoria do Brazil e Ca-
tocismo,-. mantendo dois cursos,, prima*-
•rio 'esecúndarioj para mòthodisar o seu
drogranima de ensino.

íikià do Senador Paula n°.7

Jlegisiõ Social
ANNIVERS.ARIOS

Fizeram annos:
—O sr\ Francisco Sabino de Vaseon-

Pessoa.

#% Acompanhado de sua joVe*m esposa
mme. LucÜia Frota, tomou passagem
pelo horário de hontem com destíno ao
Recife, onde vae fixar residência, o sr
José Mendes Carneiro

-. . . VARÍAS

A exma. síira. dona Caí-ttiéri de Andrade
Ooêlho e fàmilià, em delicado cartão agra-
deceram-.nos a noticia, que demos do fal-
lecimento do seu pranteado esposo sr.
Ananias Coelho., occorrido nesta cidade
nos primeiros dias deste mez.

Illi alsL mii

cellos. i
Nò dia «I -O nosso joven amigo Jo-

Aqui

OSR. 
dr. Edmundo Monte, admi-

nistrador interino da E. de F. de
Sobral, reintegrou no cargo de Aju-
danfe do Agente desta cidade o sr.
Francisco Firmino que, a despeito de
exercer este ba mais de SÔ annos
havia, sido demittido ultimamente pel*.

¦' r q \/ ri r n v r i
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- Debilidade é *
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Falta de Nutrição
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sufficientepara as ne-
cessidades do organismo.
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| O verdadeiro remédio é j
melhor * »mr

-*«r .f-a*

nutrição m Wm

¦a,"-. ¦ '

¦l .'- *¦-se ornem eom a genuína
EMULSÃO tie SOOTT

Mi '«M
ÃJSL. jiíiW'-

..r;; jtvys',.

Fígado de Bacalháo
com Hypophosphitos)
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que é alimento - concentrado e
tônico ao mesmo tempo. ,,,,...,..
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administração inglesa. Elogiando este
acto1 de inteira justiçaj íelicitamos ò
sr. Francisco Firmino.

SOUBEMOS, 
que por motivo justodeixou de. circular hontem, a* nossa

collega «A Epocha*)", o que tara
ii a próxima .semanal, ., .,:.,,. .,., ,...<••¦,,

MAIS 
um .manso brabo, egnal ao

que assassinou o -generái "Pinheiro
Machado, acaba de apparecer nolo-
gar Coitizeiro, município de Ibíáp na,
que com ura: tiro no rosto--abateu o sr.
Salustiano Rodrigues Cajado, por
questão sobre um bebedouro de gado,Ibcalizado' em< terreno* com.mum' de am-
bo, não cercados e nem judicialmentedemarcado; 0> criminoso chama-se
Francisco R. Mansoe a1 Vctima' acha-
se em'estado'grave, tendo-se procedi-do ao competente--corpo'de delicio.

NAUFRAG-OÜ 
nas costas do Acara-

hú, o vapor «Parnahyba», que de-
manda/vá o porto • dè Camocirn.' Nào
ha pormenores dc sítiiètro; constando
apenas que salvaram-se os- passageirose a população. De-ha' minto tempo o
«Parnahybn'), vinha- constituindo- um
perigo á vida das pessoas que á falta
de outro- mdo de transporte nelle na-
vegavarn< de.«Camooim ao Pàrái

¦ Allí

0 
MEDICO' italiano Francisco' Peíe-

grine qoe viaja pelo Brazil emes-
tudo da lepra,, verúficou que existem
76.000 leprosos,, sendo o* maior nume-
to encontrado nos-Estados de Minas é
S.Paulo.

¦".

precioso í-emedijv sentindo iííimediíiià-
o seu promto èffeito.

Destas linhas quer sâfò' a . expressão da
verdade, Vfc SS. fázérão o Uso'qüe íb.es
convier»: ...

Sou de .vv. ss. "À*'ríi'b: Crdo. Adnrio.
Sebastião da Silva Pinho, Artista.-

• «t".v -. [Firma reconhecida.] » - .
Casa MàtWz—PELOTAS i

Casa Filial-— í-tib- de Janeiro-
Vende-se nas ¦ pharmacias e drogarias

«Cuidado com as imitações
•*"¦ ¦ *~i*-r*- - ¦

BÜR103-M. VERGNIAUD'-
Compra burros gordos oil1 magros, rotu
anto que estejam1 bmpos de pisadurase paga a bom preço.

1$50D'
1$5<K)

g400
$700

4 $000¦0i§>)
i$300
1$700'
1-5200

4 §750
i$H00'

umtaío-stSiwi

dMlDÕO1

j'

FERlüm N0< CORPO
ATTESTADO

• Sobral, Estado do Ceará; 29 de' Abril
de 1912.

Amigos e Shrrs\ Viuva Silveira •<£- Filho
Pelotas-*—Rio Graude* do Sul.Sofrendo i de umas feridas no corpo,,tive a felicidade de curar-me com umsó vidro do seu precioso «Elixir de No-

gueira».
Vendo os muitos attestados publicadozi'A: Pn\riar,. tive a- idéa feire de usar tão

Chroniea mensal ^
FariMím-E' quasi absoluta1 a<fâlj-

ta de tarinha das nossas serras: Feliz*-
mente tem entrado com snflifcienda dè
outros Estados e vae se mantendo em
preço relativamente razoável.:- Dè dias
em dias mostra ella propensão para alláj
mas devido agrande falta de dinheiro,
volta ao preço médio de 12$000.

Feijão. Devido a gra-ldè' abundan-"cíú de carne ruim e barata neste Esta-
do e as grandes safras dos Eetados do
sul, neste mez este gênero declinou sen-•sivelmente, chegando o de primeira
qualidade ser vendido a- §300.

Milho. Continua inalterável, por

2-0, Rapadura, 300, carne verde kilo
$600 e $500, ovos $40 um, gal-linha, $900, uma, cachaça, $000 litro
fumo 3$000 a vara, Queijo fresco
3$000'« ^ ,.
|t Gêneros de importação

Assucar usina [kilo] $700
Dito Mascavo $460

;Arroz nacional $500
Café da Serra grande e do Rio $700 t
Sabão '•.. $800
Kerosene litro ¦¦ $480

i ' *
j Gêneros de exportação
i « •. *. •

Cotações desta pra-ça
PelTes de cabra uma
Idem bod'ôes

j, Idem cabritos a,
Refugos e bodetes ;|

i Carríeiro' de pritoei-a-1 r'» 
'i'' ' ' ,:•¦'•:: p.Rei ugo

Còi-Tos salgado d-ei boi 1
Espichado', Ia kilo'^ w

I Idem 2a kilo t
Sola-

[ Borracha de Ia kilo
Algodão primeira sorte arrobaS $300( era de carnahnba(arroba) 17$000
Penna de Ema,'kilo • :10$000
Chifres dé boi, cento • i$3?0

M e rcádô' Monetário
Cambio a 12 e um oitavo
Valor das moedas ao cambio de

12ii8.
i 

~Libra 
»/íii>i ,^!.., 20$2i^ :

Franco $803'
! Marco- ;; -.*-, $992
©òllãr' 4$255'
400$OOP fortes 4-32$00G'Navegação

Horários dos trens ordinários.
lj)e Ipu a Ci*athôus, terça e quinta

feira, de Caratheus; a Ipú quarta e se-
xta*. -G>e Ipü a Camocim, terça, quinta
e sabbado, de Camocim a Ipú segunda,
quarta e sexta-. •>

, E' esta a tabela de passagens de 1*
íclasse:. de..Sobral a-.Camocim, -8-$700;-
é Granja-,| 7$500; Á'ngifca, 6$30$; Ri-
achão,- 4$600; Pitomberras,' 3$600;-
Massapê, l*$7oo;: Cariré, 2$4oo; Santa
Cruz. 4$4oo; Ipu, 6$4oo; lpueiras,
S^boo;- Charito, 8$ooó; Nova-Russas,
9^600; Pinheiro, 11 $0,00; Caratheus,
12$2oo.

As passagens- de ida e volta- sã© ac-
crescidas de 33% e as de segunda cias--
se tem o aljâti-mento de 35°j0.

Correio
; Ag-enclãs dos-Correios desta cidade
expede semanalmente' as seguintes ma-
'Ias:- Segunda e quarta-feira,' para Caj
riré, S. Cruz, Ipu-, lpueiras, Mova-
Russas e'Caratheus: terça-feira, para
Massapô", fíiachão Pitombeiras, Granja
e Camocim, q.uinla-leira, para Viçosa,
S'ani*Anna, Palma, Meruoca, Acarahu,
Canidé, ítapijjoca, S. Francisco, e'Fór-
talesa: sexta-feira, Campo-Grande, lbi*-
apiha, 'íàmboril e S. Benediclo.

MADEIRA
Linhas de pau d'arco de 20 a 3vá pai-

mos, tem grande deposito em . Cariré e
vende a ipreços vantajosos o sr. Jofto
Rodrigues dos Santos.

¦Jü-l—j I- ~f*^&&^m&ã~SB!!B<&zrz*m

PEdSãQ TQRRES

Casa Petropolis
Aderson M. Cavalcante,.

iyiÇOSA 
'CEARA' 

,jT |
ímporta'n ta!n te' estabelecimento do

nercearia. Agencia de varias compa-
nhias de Seguros eda empresa typogra-
phica d'Av Lucta .

End. teleg. ADERSON

Hospedaria Porto
ÍRAtjA ÉA MATRIZ

CARATHEUS ,\Vj
Cozinha variada e farta. Quartos con-

fortaveis e árejadòs. E' o melhor esta-
belecimento dfeste gênero riesta: cidade
que melhor cònforto oférecíè aos viajante

BrazPorto'

¦DE-

A TH. TORRES '
Localisada em um vasto' prédio no

centro da> vi lia em, posição saudável,
dispondo de quartos arejados e higieni-
co e de cozinha variada, asseiada e tar*
ta, é nesta cidade a que melhores van-
tagens pode oferecer aos viajantes.

Reifeiçries «a la corte». Bond á porta.
Acceitam-se pensionistas e coritraç-

am-se almoçòs. '" ¦Al-r,'
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Raymufirdo Nonato Dias
; Gomes ; ;:

Praça' dó ihereado pegadoa' Libertadora
: Preparo-se, com teda perfeição, e¦-irestezBj qualquer obráde brim ou ca*
simirá, a préç'os verdadeiramente' modi-
COS.-

Dri, Odouico dp: Moraes' 4
•¦•¦¦¦ .*..'*,:

D><. Odorifíode Môi'fiti$. medico'pelti.
Facilidade de Medicina, fio Rio da'
Janeiro, dWeclúr do llospicio de
Alienados de -Pôra-ngaba. ¦
Altesto (|iií?. tüiilip fiinprogadí) ::ó~.

Bli.fi}' .-de Núgiioira'<^nY<igríiiícii. as-
. tsoàuiyào (Je subytíinrias depurativas,

e.n'i''diversos casos do miritia clinica,'¦}'¦ ¦¦¦ ¦¦cOíí.sugiiíndb outiiíios resultíTdos.
. í-'brt,aleza(Ceara), 30 de Agosto da

k-1913. .„.. .
Dr, Odorico de Moraes

(Firiiia reconhecida/

quasiserem diminutas as entradas
insignificante o consumo.

. Arrow. Este gênero,. imprescindi-
vela nossa alimentação devido a gran-tíe escassez em todos os-mercad&Sísubíü
sensivelmente e* continua com tenden-
ieia para alta.

A carne. Peiora sensivelmente a
que se consome nesta cidade, devido o
péssimo estado do resto de gado quetem resistido á secca..' Continua inalte-
ravel no preço e fartamente exposta á
ve.nda no mercado. Durante este mez
abateram-se 200 bois, 90 suínos e 203
carneiros.

Gêneros locaes*
Leite, litro; $400, Farinha, $220, fi$

jao, arranca $320, corda'300, milho,.

0pthn/eiro" e o
Segundo amor

Questão é curioso nesta ph.losophia*,
qual reja mais precioso, e de maiores
quilates:" se"o primeiro amor; ou-o' se=
guddo ?. Aof primeiro ninguém pode ne-
gar,-que é o-primogênito- de coração,
oTOorgado dos afíectos, a flor do dese-
jo e as primicias da vontade. O primei-ro é bisonho, o segundo è experimenta-
do; o primeiro pode ser Ímpeto, o «sé-
gundo não pode ser sinão amor

EmfiRí o segundo amorj -por queré0/ begundo, é confirmação e retificação
do- primeiro e por isso ¦ não simples
amor, sinão duplicadoj é amor sobre
amor. E' verdade que o primeiro amor
é primogênito do coração,' porém a
vontade sempre livre não tem-os seus
bens vinculados. Seja o-primeiro, mas
não por isso o maior-*—Antônio Vieira.

P edro Orcei A concerta ¦' relógio
maehina de costura, gr&mophonemaehina de escrever, chapéus de* sol

todo machinisinO de'cordá. A tratarem
sua residência- rua da Varz.éa—Sobral.

•: . . :• ' Aíonria Cosmos—llio.
*»»*w»»««f»t*«***»»»!»*i*iii ¦¦¦ ¦ -AC m
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GIGÀUROS iifflSiil

; Muzica* 0'proféssorRàymu'ndô'Do*
aiizetti Gondim; afina lecloni piano, vio*
lino, bandolim; Pode ser procurado na
sua residência, à rua Menino Deus, paraesta cidade e" para os pontos1 servidos
pela!estrada'dè ferro- >:-»''K'

RCABCA laEt'ISIKAIl-%

3à°A?í ^iá!*?°^:e os" m™ procuradolí desta;zoha/ Axgarantiá da sue
Çg^»i* Le.^ ^.-^neia comque procuram imitai-os. Ós cbnsu midores

s
d

rnt,ith!^,w td°< 
C°m algUnS' V^ÚubtôÈ que' por ahi apparecem, conv

™^ Mirhosos- Alem destes, a fabricaLourenço poSsue os delicios-os cigarros amàrelléros mareia-
<^' ; *%J^3C-CJM^Eím'T%^'S' $ J

, • ,.-.v .... --. 
"-. . • í ;"-. . .-.¦;-.,-,,;-.-t"••'/'ifcrü JllVi', >tVFS.i .-'¦- *: m ;; .«,>;*•' U-ifri tícuja manipulação cuidadosa, de par'com a especialidade'dó tabaéo ' tornu-sprefenVeis' a^qualquer outro: ' H • • ::'!A\ afp .^rtt «¦&£ *,

'^SÊ!»ÍMM&^Ê^Ê 
S-.LOC^ÇÓ.dar.aáiJHeinodo,

ròlulos dosD afamados MIa\10S0S, a' qüetii'v lhe' apresentar rmilheiro'demesmos
0, com -as ifyiitdçdès

RUAlCÉÍlA JOAQUIM' WêÊÊÉâ-

tfrancisíeoJív dos Sa
Sobral
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CASA SIBÂRT i

ILveraV&o..' 1?otp\o
Importante estabelecimento de Hospedaria, Padaria e Mercearia, ta-

Ihado aos moldes dos saus congêneres mais wode-rn-os

H maior e a melhor organitada nesta cidade, que dispondo de pro
fiss-onal competente, vindo especialmente da Uespanha, alem de es
qecialist a em pães frescos para o consumo desta cidade, está apta a
ornecer a lodo e commercio desta zona, as suas afamadas sodas, boi-
olachas biscoitos: Embalagem cuidadosa e asseiada. 'Preço rediizldo.

ra^^

fi

"J
ia S. JOSÉ'

—DK—

H

Localizada em um vasto'prédio no centro da cidade em posição
saudável, dispondo de quartos arejados e h.gienieo e de cozinha
variada, asseiada e farta, é nesta cidade a que meibores vantagens
pode oferecer aos viajantes. Refeições «a l-a-carte». Bond aporta.

Acceita*m-se pensionistas e contraclam-se almoços

MERCEARIA
0 mais completo empório de gêneros alimentícios, importados direc-
mente de Pernambuco e Pará, apta a corresponder as exigências do
fa-is caprichoso gosto culinário. Agrado, sinceridade e barateza.

Rua Coronel JOAQUIM RIBEIRO,
canto da Travessado Xerez (Sobrado)

J A- FORTA
m.

a • ¦
g. Bairro CRUZDAS ALMAS SOBRRL
ll especialidade em sabão massa
r_

é
5 4 marcas registradas

Elixir de Nogueir a
Empregado com sue*

c

ANCORA SATURNO
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iVíanufacturados com material de primeira ordem, são os unico
que merecem a preferencia dasdonas de casa. e

Consi*-tentes,i.iuilo espumosos e isentos de perfume desagradável
de matérias nocivas e prejudiciaesá roupa,lavam com optinios resulta-
-áo«- toda e qualquer fazenda, se™ damnifical-a

0** afamados produetos da «Sabona S. José», que se rivalizam em
qualidade aos melhores que vám ao nosso mercado, tem 'grande di-
lerença no preço, que é muilo reduzido.

Acceita-m-se e despacham e com toda pontualidade pedid
quaesquer quantidades para esta cidade ou para o interior

grs

VENDAS A DINHEIRO

Dirijam-se ao Gerente
I
\
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CURA DA5 FLORES
== BRANCAS =â
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Nas «idades populo-
sas e nos climas

quentes, dois terços
das mulheres

soffrem de flores
brancas.

ALeücorfhéaou
flores brancas
_ __-__¦¦... . - - -i --• 

, 
¦ -i ....-,

tem por causa a.anemia
e 6 considerada como si-*»

gnal eis debilidade, sendo também multas vezes con-
seqüência do arthritismo.

O tratamento racional é aquelle que tem
acção sobre o fundo da moléstia.

O remédio por excellencfa 6

A SAÚDE DA MULHER
. para uso interno, formula privilegiada des pharma-

ceuticoe Daudt «& Lagunilia, Rio*.
*

A SAÚDE DA MULHER é indicada em todos os
incommodos de origem uterina:— Suspensão, re-
gras escassas e dolorosas, hemorrhagias e
inflammação do utero. c
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cesso oas seguintes -üOj
lestlas:

Buerapriita-f
iHrlhroi.
tteubaí.
So->'üll. •
lnn.t-i-inÇfJef .« *rlr**1fl
C«irinentodos outiu-j_f
Gunurrhétt.
C;.ibiioculoi».
Fistulf*.
KsjiinhM. .
C-iicro« »enereoSW#..-'-
RachitisnM. 'ri
Flore* Brant-k .'
L'k«rM.
Tumores.
Sarnu.
CryiUi. ., ;
I'h*.ra«liiimi> em fera_pr
M»nc--t da pelie.
Afítettu SypbiliticM
UI_rrM da bocea.
Tunsrat Brancos.
ArTflC(0u do iiijad».
Dore» «o féHe.
Tuaorcs aoe uuos.
LatajaoM-lò das arU»
rian. du [re-te^o e m\»
•B»_lnk»»-*.te, o__»
todM •« molai-
ita* jn»0vexate---
%•• «• MWgUtl

Encontri-se «i
ledas as pharmacias,
drogarias e casas ç»

1 veodem drogu.
/>\ IIIHUT.IU M M-HM-t.
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Ex ter nato Gondim
Neste estabelecimento de ensino

rua Menino Deus, accoita-se alumn
dos cursos primário e secundário
preços reduzidos*. A tratar com o direc
or Antonio Gondim L:ns.

m

V A mellio instituição ds pecúlios dotaes por mutualidade

Deposito no Tliesouro Federal

Pecúlios pagos até Março deste anno na serie maís de 1 000 OO0$O00

SEDÉ-RUA BARÃO DA Vtôt0RIA-1 { 3-RECI FE PtRNAWBUCO

Vende-se em todas as pharmacias do Brazil <$¦

SERIE J___—2 000 mutuários
Edade de 21 a 55 anuos

Jóia de inscripção alé á edade de 51
annos 5508000
De 51 a 55 annos 050$000
Quolas por faUecimento lõfjOOO

O pagamento da inseripçào poderá
ser feito .de uma só vez, em duas pres
taç/>es semestraes, i ou 10 trimestraes
Pecúlio integral garantido, por falleci-
mento do inutuario, seja qual for o
numero de sócios 20:0008000

Alem 'deste pecúlio, a VITALÍCIA
instituiu para esta serie o» seguintes

Prêmios
Por sorteios trimesiraes a começar,

de junho deste anno :•
1 prêmio de , .

de 500S000
de 200Ç000 /.

10 de 100$000
Alem destes prêmios, continuam em

vigor dois prêmios dc remissão, °or-
teados semestralmeute e os biennaes
que garantem ao associado a mais de
10 annos, se for sorteacío o pagamento
integral do pecúlio de 20 contos.

Adem da jóia e quota par íallccímen-
to, o associado pagará mais 5$ para a
emissão da apólice e sello respectivo.

1.OOOgOOO
2.000$000
1.0000000
1 OOOgOOO

A VITALÍCIA sè nesta série pagou
2anno passado no Estado do Ceará

0 contos de reis.

Serie PRIMOR
1.200. mutualistas

Edade de 21 a 50* annos
Jóia de inscripção 550$000
Quotas por faUecimento 50$000
Taxa addicioüal para seguro

conjugai 110$000
0 pagamento da jóia de inscripção

poderá ser leito de uma só «/ez, ém
5 prestações bimensaes de 11 $000 cada
uma, ou 10 prestações bimensaes de
51S300. '

Feculio integral garantido^ por íalle-
cimento desde 1001 apólices em vigor
rs. 50:000$000:

Prêmios em vida dos mütuaiistadesde
S500 apólices em. vigor; 4 prêmios a
5:0008000, em cada anno rs 20;000g000

prêmio de Natal de 10 coi.tos, desde
1.200 apólices em vigor, alem des pre-
mios*trimestraes, mais estes :

prêmios de *? contos em cada annoj 1
de 1 conto e 1 de remissão de q*iotás.

Nesta seris será admittido o seguro
reciproco entre marido « mulher numa
só apólice para um pecúlio por falleci-
mente de qualquer dos cônjuges.

O mutualista qué sobreviver á 25 an-
nos da data de sua inscripção nesta
Série ficará remido e isento do paga-
mento de quotas sinistraes.

Como se vè, nesta serie se encerra
o verdadeiro ideal do muluaJi.mo em

llosso meio.

Serie «VITALÍCIA»
5.000 mutualistas

Jóia de admissão rs» 15.000
Contribuição mensal rs. 5:000.
Sorteios* mensaes para distribuçao de

3 peculios de 5:0008000 cada um,,
em dinheiro, em vida dos mutualistas.

Será admittida á inscripção nesta Sé"
rie qualquer pessoa sem distineção de
idader sexo e nacionalidade, median-
te proposta assignada com as instru-
cções exigidas.

Uma! mesma pessoa poderá fazer mais
de uma inscripção na serie «Vitalícia»,.

A' cada inscripção precede p paga-
mento da jóia de lSgÒOO e da prime-
ra contribuição mensal.

A inscripção é comprovada por um a,
cautela com o numero de ordem e ain-
da numerada para os sorteios e assig-
nada pelo Conselho Director.

As cautelas são nominativas e in-
transferi veis.,

Cada mutualista : obriga-se a tantas
contribuições mensaes dé-o^OOO, quan-
tas íorem as suas inscripçôes ou caute-
Ias.

As contribuições serão pagas inde-
pendentemente de avisos ou de cobran-
ça, até o dia 10 de cada mez na Sede
da Sociedade ou.nas agencias dos Es-
lados de Pernambuco, Parahyba e
Alagoas. Nos demais Estados, o paga-
mento das contribuições deverá ser eíte-
ctuado até o dia 5 de cada m^z.

DE JUA- EMUTiàMBA Imne-
de a queda do euboilo, fortifi-
ca-o e «aeslroe coninlelumente

•a caspa.
Vende em frascos grandes e pequenas. Pai&âo Filho

^^-_S-__K_i 1 ^M-i-fS-P'"

Mais informações e prospectos

SOBRAL
como Agente nesta Zona

Victor de Paula Pessoa
Sr
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